
Aula 11 3 SEO para Jornalistas (Parte 2): 
Otimização On-Page e Técnica

No universo digital em que vivemos, a informação é abundante, mas a atenção é um recurso escasso. Para um 
jornalista, não basta apenas produzir conteúdo de qualidade; é preciso garantir que ele encontre seu público em 
meio ao turbilhão de notícias e artigos que surgem a cada segundo. É aqui que o SEO, ou Search Engine 
Optimization, se torna uma ferramenta indispensável, transformando o modo como as histórias são descobertas e 
consumidas.

Imagine seu artigo como uma voz em um estádio lotado. Sem um megafone, sua mensagem se perde. O SEO é 
esse megafone, amplificando sua voz para que ela chegue aos ouvidos certos, no momento certo. Nesta aula, 
mergulharemos nas estratégias de otimização on-page e técnica, que são os pilares para que seu conteúdo não 
apenas exista, mas brilhe nas páginas de resultados dos motores de busca.

Ao final desta jornada, você será capaz de aplicar técnicas de otimização de títulos e meta-descrições que 
capturam a atenção, estruturar seu texto com headings para clareza e visibilidade, otimizar imagens para melhorar 
o desempenho e a acessibilidade, e construir uma rede de linkagem interna que fortalece seu site. Além disso, 
exploraremos as nuances do Google Discover e Google News, e entenderemos como a autoridade do seu site é 
construída e mantida, com um olhar atento às tendências de Inteligência Artificial e a emergente Generative Engine 
Optimization (GEO). Prepare-se para transformar sua redação e garantir que suas notícias alcancem o impacto que 
merecem.



O Título Perfeito e a Meta-Descrição 
Irresistível: A Vitrine da Sua Notícia
Pense na primeira impressão. Seja em um encontro, em uma entrevista de emprego ou ao folhear um jornal, os 
primeiros segundos são cruciais. No mundo digital, essa primeira impressão é dada pelo título da sua matéria e, 
logo abaixo dele, pela meta-descrição. Eles são a vitrine do seu conteúdo nas páginas de resultados dos motores 
de busca (SERPs), e é através deles que o leitor decide se vale a pena clicar e explorar o que você tem a dizer.

Muitos jornalistas, acostumados a títulos impactantes para o impresso, podem subestimar a importância de uma 
abordagem estratégica para o digital. Não se trata apenas de ser chamativo, mas de ser relevante, claro e 
otimizado para as palavras-chave que seu público está buscando. Um título bem elaborado não só atrai o clique, 
mas também sinaliza aos motores de busca sobre o que sua matéria realmente trata, aumentando suas chances de 
aparecer para as consultas certas.

A otimização desses elementos é uma arte que equilibra a criatividade jornalística com a ciência do SEO. Não é 
sobre enganar o algoritmo, mas sobre comunicar de forma eficaz tanto para o leitor quanto para o robô de busca. 
Um bom título e uma meta-descrição persuasiva são o convite que seu conteúdo faz ao mundo, e ignorar seu 
potencial é como ter a melhor história do mundo guardada em uma gaveta.



Desvendando o Title Tag e a Meta-Descrição

Title Tag
O Title Tag é, tecnicamente, o 
título HTML da sua página, e é o 
que aparece na aba do 
navegador e, mais importante, 
como o título clicável nas 
páginas de resultados do 
Google. Ele é um dos fatores de 
ranqueamento mais importantes 
para o SEO, pois é a primeira e 
mais forte indicação para os 
motores de busca sobre o tema 
principal do seu conteúdo. Um 
título bem construído é como um 
farol, guiando tanto os leitores 
quanto os algoritmos.

Limite de Caracteres
O Google geralmente exibe 
cerca de 50-60 caracteres (ou 
aproximadamente 512 pixels) do 
Title Tag. Ultrapassar esse limite 
pode fazer com que seu título 
seja truncado, perdendo parte 
da sua mensagem. Portanto, 
cada palavra conta, e a ordem 
delas pode fazer toda a 
diferença na percepção e no 
ranqueamento.

Exemplo Prático
Em vez de apenas "Crise 
Hídrica", um título otimizado 
poderia ser "Crise Hídrica em 
São Paulo: Causas, 
Consequências e Soluções 
para 2025". A inclusão de 
termos específicos e a 
localização ajudam a refinar a 
busca e atrair um público mais 
qualificado.

A Arte da Meta-Descrição: O Convite ao Clique
Se o Title Tag é o título do livro, a meta-descrição é a sinopse na contracapa. Ela não é um fator de ranqueamento 
direto, mas influencia enormemente a taxa de cliques (CTR - Click-Through Rate), que, por sua vez, é um sinal 
importante para os motores de busca sobre a relevância do seu conteúdo. Uma meta-descrição bem escrita pode 
ser o empurrão final que o usuário precisa para escolher sua matéria em vez da concorrência.

Imagine que você está em uma banca de jornal digital, e cada título é uma capa. A meta-descrição é aquele 
pequeno parágrafo que te convence a pegar a revista e folhear.

Ela deve resumir o conteúdo de forma atraente, incluir a palavra-chave principal (que geralmente aparece em 
negrito nos resultados de busca) e, se possível, um "call to action" sutil, como "Saiba mais", "Confira os detalhes" 
ou "Entenda o impacto".

Dica importante: O limite ideal para a meta-descrição varia, mas geralmente fica em torno de 150-160 
caracteres. É um espaço pequeno, mas poderoso, para despertar a curiosidade e mostrar o valor do seu 
artigo.



Headings: Organizando a Informação para o 
Leitor e o Algoritmo
Você já tentou ler um texto longo sem parágrafos ou subtítulos? É exaustivo, não é? Os headings, ou cabeçalhos 
(H1, H2, H3, etc.), funcionam como um mapa para o seu conteúdo, guiando o leitor através das diferentes seções e 
ideias. Para os motores de busca, eles são ainda mais importantes, pois ajudam a entender a estrutura hierárquica 
do seu artigo e quais são os tópicos e subtópicos mais relevantes.

A utilização correta dos headings é uma prática fundamental de SEO on-page e de usabilidade. Ela melhora a 
legibilidade, permitindo que os leitores escaneiem o texto e encontrem rapidamente as informações que procuram. 
Além disso, os headings fornecem contexto e relevância para as palavras-chave que você está usando, 
sinalizando ao Google a importância de certas seções do seu artigo.

Pense em um jornal impresso: a manchete principal é o H1, os títulos das seções maiores são os H2, e os subtítulos 
dentro dessas seções são os H3. Essa organização visual não é apenas estética; ela reflete uma hierarquia de 
informações que facilita a compreensão e a navegação. No ambiente digital, essa estrutura é replicada pelos 
headings HTML, e seu uso estratégico pode fazer uma grande diferença na forma como seu conteúdo é percebido 
e ranqueado.



A Hierarquia dos Headings
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H1: A Grande Manchete
O H1 é o título principal da sua página e deve ser usado 
apenas uma vez. Ele é o equivalente à manchete mais 
importante do jornal, o grande destaque. Para o SEO, o 
H1 é crucial porque ele geralmente contém a palavra-
chave principal do seu artigo e é a primeira coisa que os 
motores de busca "leem" para entender o tema central.
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Exemplo de H1 Otimizado
Imagine que você está escrevendo uma matéria sobre 
"Os Impactos da IA Generativa no Jornalismo". Seu H1 
deve ser algo como "Os Impactos da IA Generativa no 
Jornalismo: Desafios e Oportunidades para 2025". Ele 
deve ser claro, conciso e, idealmente, incluir a palavra-
chave principal de forma natural.
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H2: Seções Principais
Os H2 funcionam como os títulos das seções maiores 
do seu artigo, dividindo o conteúdo em blocos lógicos e 
gerenciáveis. Eles são ideais para introduzir novos 
tópicos ou subtemas importantes que se desdobram a 
partir do H1. Por exemplo, em uma matéria sobre IA no 
jornalismo, você poderia ter H2s como "Aplicações da 
IA na Redação" e "Desafios Éticos da IA Generativa".
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H3: Subdivisões Detalhadas
Os H3, por sua vez, são usados para subdividir os H2s, 
aprofundando-se em pontos específicos dentro de uma 
seção. Seguindo o exemplo anterior, sob o H2 
"Aplicações da IA na Redação", você poderia ter H3s 
como "Otimização de Pautas com IA" e "Análise de 
Dados e Sugestões de Títulos".

Lembre-se: A utilização estratégica de H2s e H3s, com palavras-chave secundárias e variações do termo 
principal, enriquece o SEO do seu artigo. Eles quebram o texto em partes digeríveis, melhoram a 
experiência do usuário e sinalizam ao Google a relevância de cada segmento.



Otimização de Imagens: Contando Histórias 
e Conquistando o Google
No jornalismo digital, uma imagem vale mais que mil palavras, e não apenas para o leitor. Para os motores de 
busca, as imagens também são fontes valiosas de informação, desde que sejam otimizadas corretamente. Ignorar 
a otimização de imagens é como deixar uma parte importante da sua história sem ser contada, perdendo 
oportunidades de ranqueamento e acessibilidade.

Muitos jornalistas focam apenas na qualidade visual da foto, esquecendo que o Google não "vê" a imagem da 
mesma forma que um humano. Ele depende de metadados e atributos de texto para entender o que a imagem 
representa. Uma imagem otimizada não só ajuda seu artigo a aparecer em buscas de imagem, mas também 
contribui para o SEO geral da página, melhorando a velocidade de carregamento e a experiência do usuário.

Pense em uma galeria de fotos de um evento importante. Cada foto pode ser uma porta de entrada para seu site, 
se estiver bem otimizada. É uma forma de ampliar o alcance do seu conteúdo, atraindo usuários que preferem 
buscar informações visualmente ou que utilizam tecnologias assistivas. A otimização de imagens é um 
investimento que retorna em visibilidade e inclusão.



Nome do Arquivo e Alt Text: Os Segredos 
por Trás da Imagem

Nome do Arquivo
A otimização de imagens começa antes mesmo de ela 
ser carregada no site, com o nome do arquivo. Em vez 
de usar nomes genéricos como "IMG_001.jpg" ou 
"foto-final.png", renomeie seus arquivos com 
palavras-chave descritivas e relevantes para o 
conteúdo da imagem e do artigo.

Exemplo: Se a imagem é sobre a "Crise Hídrica em 
São Paulo", o nome do arquivo poderia ser crise-
hidrica-sao-paulo-reservatorio.jpg. Use hífens para 
separar as palavras, pois os motores de busca os 
interpretam como espaços.

Alt Text
O Alt Text (texto alternativo) é ainda mais crucial. Ele é 
uma descrição textual da imagem que é lida por 
leitores de tela para pessoas com deficiência visual e 
exibida quando a imagem não pode ser carregada. 
Para o SEO, o Alt Text fornece aos motores de busca 
um contexto valioso sobre o conteúdo da imagem.

Exemplo: Para uma foto de um reservatório seco 
durante a crise hídrica, um bom Alt Text seria: 
"Reservatório Cantareira com nível baixo de água 
durante a crise hídrica em São Paulo, 2025".

Dica profissional: Ao escrever o Alt Text, seja descritivo e inclua palavras-chave de forma natural, sem 
exageros. Evite frases como "imagem de" ou "foto de", pois o contexto já indica que é uma imagem. A 
otimização desses dois elementos transforma suas imagens de meros elementos visuais em poderosos 
aliados do SEO.



Linkagem Interna: Construindo Pontes e 
Fortalecendo Seu Site
Imagine seu site de notícias como uma grande cidade, e cada matéria como um edifício. A linkagem interna são as 
ruas e avenidas que conectam esses edifícios, permitindo que as pessoas (e os robôs de busca) naveguem de um 
ponto a outro. Uma rede de links internos bem construída não só melhora a experiência do usuário, mas também 
distribui a "autoridade" da sua página por todo o site, fortalecendo o SEO global.

Muitos jornalistas se preocupam apenas com links externos (backlinks), mas a linkagem interna é um recurso que 
está totalmente sob seu controle e pode trazer resultados significativos. Ela ajuda os motores de busca a descobrir 
novas páginas, a entender a hierarquia do seu site e a determinar quais páginas são mais importantes. Quanto mais 
links uma página recebe de outras páginas relevantes dentro do seu próprio site, mais autoridade ela tende a 
acumular.

Pense em um leitor que chega a uma matéria sobre as últimas eleições. Ao longo do texto, você pode linkar para 
artigos anteriores sobre os candidatos, o histórico eleitoral ou análises de pesquisas. Isso não só mantém o leitor 
engajado por mais tempo no seu site, mas também mostra ao Google que você tem um vasto conteúdo sobre o 
tema, aumentando sua credibilidade e relevância. É uma estratégia de interconexão que beneficia a todos.



Estratégias de Linkagem Interna Eficaz

Identifique Páginas 
Pilares
O primeiro passo é identificar 
suas páginas pilares ou "pillar 
content" 3 são os artigos mais 
completos e importantes sobre 
um determinado tema. A partir 
dessas páginas, você pode criar 
links para artigos mais 
específicos e detalhados 
(conteúdo de cluster), e vice-
versa. Essa estrutura ajuda a 
consolidar a autoridade do seu 
site em tópicos específicos.

Use Textos Âncora 
Descritivos
Ao inserir links internos, utilize 
textos âncora descritivos e 
relevantes. Em vez de "clique 
aqui", use frases que 
descrevam o conteúdo da 
página de destino, como "saiba 
mais sobre a história dos 
protestos" ou "confira a análise 
completa da nova legislação". 
Isso não só melhora a 
experiência do usuário, mas 
também fornece mais contexto 
aos motores de busca.

Linke Conteúdo 
Relacionado
Procure linkar para artigos 
relacionados que 
complementem a leitura atual. 
Se você está escrevendo sobre 
um novo avanço tecnológico, 
linke para matérias anteriores 
que explicam a tecnologia base 
ou seus impactos sociais. Essa 
prática não só aumenta o tempo 
de permanência do usuário no 
site, mas também fortalece a 
relevância temática do seu 
conteúdo.



Google Discover: Indo Além da Busca Ativa
Enquanto o SEO tradicional foca em ranquear para buscas ativas (quando o usuário digita algo no Google), o 
Google Discover representa uma fronteira diferente: a descoberta de conteúdo passiva. Ele é um feed 
personalizado de notícias e artigos que o Google acredita que você vai gostar, mesmo que você não esteja 
procurando ativamente por eles. Para jornalistas, ser incluído no Discover significa alcançar um público vasto e 
engajado sem a necessidade de uma busca explícita.

Imagine que o Google Discover é um curador de notícias altamente inteligente, que conhece seus interesses e te 
entrega exatamente o que você quer ler, antes mesmo de você saber que queria. Ele funciona com base no 
histórico de busca do usuário, nos sites visitados, nos aplicativos usados e até mesmo na localização. Para um 
veículo de notícias, aparecer no Discover pode gerar um tráfego massivo e de alta qualidade.

A chave para o Google Discover não está em palavras-chave, mas em relevância e qualidade do conteúdo. O 
Google busca artigos que sejam oportunos, interessantes e que ofereçam uma boa experiência de leitura. Isso 
inclui títulos atraentes, imagens de alta qualidade, conteúdo aprofundado e uma boa performance técnica do site. É 
uma oportunidade de ouro para jornalistas que produzem conteúdo de valor e que conseguem prever os interesses 
de seu público.



Google News e a Importância da Autoridade 
do Site
O Google News é uma plataforma dedicada exclusivamente a notícias, agregando conteúdo de milhares de 
veículos de comunicação de todo o mundo. Para um jornalista, ter seu conteúdo indexado e exibido no Google 
News é um selo de credibilidade e uma fonte poderosa de tráfego. Ele não apenas expõe suas matérias a um 
público ávido por notícias, mas também reforça a percepção de que seu site é uma fonte confiável e autoritária.

Ser aceito no Google News não é automático. O Google tem critérios rigorosos que visam garantir a qualidade e a 
veracidade das informações. Isso inclui a originalidade do conteúdo, a transparência sobre os autores e o veículo, 
a ausência de publicidade excessiva e, crucialmente, a autoridade do site. Um site com alta autoridade é aquele 
que é percebido como confiável, especialista e respeitado em seu nicho.

A autoridade do site é construída ao longo do tempo, através de uma combinação de fatores: conteúdo de alta 
qualidade e originalidade, backlinks de sites respeitados, boa experiência do usuário, e a reputação geral do 
veículo. Para jornalistas, isso significa não apenas escrever bem, mas também garantir que o site como um todo 
seja um exemplo de excelência e ética. É um ciclo virtuoso: quanto mais autoridade seu site tem, mais fácil é ser 
ranqueado e aparecer em plataformas como o Google News e Discover.



Construindo a Autoridade do Site: O Pilar da 
Credibilidade Jornalística
A autoridade do site é um conceito fundamental no SEO, especialmente para veículos de notícias. Ela se refere à 
percepção que os motores de busca têm sobre a credibilidade, a expertise e a confiabilidade do seu domínio. 
Pense nisso como a reputação de um jornal tradicional: quanto mais tempo ele existe, mais prêmios ele ganha, 
mais fontes confiáveis ele cita e mais leitores o respeitam, maior sua autoridade. No digital, essa reputação é 
traduzida em sinais que o Google consegue interpretar.

Para um jornalista, entender como a autoridade é construída é vital. Não basta ter uma matéria excelente; é preciso 
que ela esteja em um "terreno" sólido. Um dos pilares é a qualidade e originalidade do conteúdo. O Google valoriza 
informações aprofundadas, bem pesquisadas e que ofereçam uma perspectiva única. Conteúdo raso ou duplicado 
pode prejudicar seriamente a autoridade.

Outro fator crucial são os backlinks, ou seja, links de outros sites para o seu. Quando um site respeitado linka para 
sua matéria, é como um voto de confiança, sinalizando ao Google que seu conteúdo é valioso. Além disso, a 
experiência do usuário (velocidade do site, design responsivo, facilidade de navegação) e a transparência sobre a 
equipe editorial e as políticas de privacidade também contribuem para construir essa autoridade. É um trabalho 
contínuo que reflete o compromisso com a excelência jornalística.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

Google Discover Descoberta passiva de 
conteúdo

Interesses e histórico 
do usuário

Feed personalizado de 
notícias no smartphone 
do usuário.

Google News Agregação de notícias 
de fontes confiáveis

Critérios de qualidade e 
autoridade do site

Seção dedicada a 
notícias de última hora e 
artigos de veículos 
aceitos.

Autoridade do Site Credibilidade e 
ranqueamento geral do 
domínio

Qualidade do conteúdo, 
backlinks, UX, E-E-A-T

Um site de notícias com 
muitos anos de história 
e reconhecimento.



Inteligência Artificial Generativa: O Novo 
Aliado do Jornalista no SEO
A chegada da Inteligência Artificial (IA) Generativa revolucionou diversas indústrias, e o jornalismo não é 
exceção. Longe de substituir o jornalista, a IA surge como uma ferramenta poderosa para otimizar processos, 
liberar tempo para a investigação aprofundada e, crucialmente, aprimorar as estratégias de SEO. Ela pode atuar 
como um assistente inteligente, capaz de processar grandes volumes de dados e gerar insights que antes levariam 
horas de trabalho manual.

Imagine ter um colega de redação que pode analisar tendências de busca em tempo real, sugerir pautas com alto 
potencial de tráfego, ou até mesmo rascunhar títulos e meta-descrições otimizados em segundos. Essa é a 
promessa da IA generativa. Ela permite que o jornalista se concentre na essência da notícia 3 a apuração, a escrita 
criativa e a ética 3 enquanto a máquina cuida das tarefas mais repetitivas e baseadas em dados.

No contexto do SEO, a IA generativa pode ser uma virada de jogo. Ela pode ajudar a identificar palavras-chave de 
cauda longa, analisar a concorrência, otimizar a estrutura de artigos e até mesmo gerar variações de texto para 
testes A/B. No entanto, é fundamental lembrar que a supervisão humana e a ética devem ser o centro de qualquer 
aplicação de IA no jornalismo. A máquina é uma ferramenta; a inteligência e a responsabilidade são do jornalista.



Aplicações da IA Generativa na Otimização 
de Pautas e Análise de Dados

Otimização de Pautas
Uma das aplicações mais 
promissoras da IA 
generativa para jornalistas 
está na otimização de 
pautas. Ferramentas de IA 
podem analisar tendências 
de busca, volume de 
pesquisa de palavras-chave 
e tópicos em alta nas redes 
sociais para sugerir temas 
que têm grande potencial de 
engajamento e tráfego. Isso 
permite que as redações 
sejam mais proativas, 
produzindo conteúdo que o 
público já está interessado 
em consumir.

Análise de Dados
Além disso, a IA é 
excepcional na análise de 
dados. Ela pode processar 
relatórios complexos, dados 
estatísticos e grandes 
conjuntos de informações 
para extrair insights e 
identificar padrões que 
seriam difíceis de perceber 
manualmente. Para um 
jornalista investigativo, isso 
significa acelerar a fase de 
pesquisa e encontrar 
ângulos de história que 
poderiam passar 
despercebidos, 
enriquecendo a 
profundidade e a relevância 
das matérias.

Sugestões de Títulos
No que tange diretamente 
ao SEO, a IA generativa 
pode oferecer sugestões de 
títulos e meta-descrições 
altamente otimizados. Ao 
analisar milhões de 
exemplos de sucesso, ela 
pode gerar opções que 
combinam palavras-chave 
relevantes com um apelo 
persuasivo, economizando 
tempo e aumentando a 
eficácia. Contudo, a revisão 
e o toque humano são 
indispensáveis para garantir 
que o tom e a precisão 
jornalística sejam mantidos.



IA Generativa na Verificação de Informações 
e a Ética Jornalística
Embora a IA generativa seja uma ferramenta poderosa para otimização e produção, seu papel na verificação de 
informações exige cautela e uma supervisão humana rigorosa. A IA pode auxiliar na identificação de padrões em 
grandes volumes de dados, na comparação de informações de diversas fontes e na sinalização de possíveis 
inconsistências ou notícias falsas. No entanto, ela não possui discernimento ético ou a capacidade de 
contextualizar informações da mesma forma que um jornalista.

A ética jornalística deve ser a bússola que guia o uso da IA. Ferramentas de IA generativa podem, por exemplo, 
resumir artigos, transcrever entrevistas ou até mesmo gerar rascunhos de notícias. Contudo, a responsabilidade 
final pela precisão, imparcialidade e veracidade do conteúdo recai sempre sobre o jornalista.

É crucial que os jornalistas compreendam as limitações da IA, especialmente no que diz respeito à sua capacidade 
de "alucinar" 3 ou seja, gerar informações falsas ou sem base factual, mas apresentadas de forma convincente. A 
aplicação de IA para otimização de pautas e sugestão de títulos é uma coisa; a delegação da verificação de fatos 
ou da redação final sem revisão humana é outra, e pode comprometer a credibilidade do veículo. A supervisão 
humana e a ética são, portanto, os pilares para uma integração responsável da IA no jornalismo.

Princípio fundamental: A máquina é um assistente, não um substituto para o julgamento humano. A IA é 
uma ferramenta; a inteligência e a responsabilidade são do jornalista.



SEO e GEO: Otimizando para a Nova Era da 
Busca com IA
A paisagem da busca online está em constante evolução. Com a ascensão da Inteligência Artificial Generativa, 
estamos testemunhando o surgimento de uma nova forma de otimização: a Generative Engine Optimization 
(GEO). Enquanto o SEO tradicional foca em ranquear para motores de busca que exibem listas de links, o GEO se 
preocupa em otimizar o conteúdo para sistemas de busca baseados em IA, que frequentemente fornecem 
respostas diretas e conversacionais.

Imagine que, em vez de uma lista de 10 links, o Google (ou outro motor de busca com IA) te dá uma resposta 
concisa e bem elaborada, extraída de diversas fontes. Para um jornalista, isso significa que seu conteúdo precisa 
ser não apenas ranqueável, mas também "citável" e "resumível" pela IA. É uma mudança de paradigma que exige 
uma nova abordagem na produção e estruturação do conteúdo.

O GEO não substitui o SEO, mas o complementa. Ele exige que o conteúdo seja ainda mais claro, factual, bem 
estruturado e com alta autoridade. A IA busca por fontes confiáveis e informações precisas para compor suas 
respostas. Portanto, jornalistas que produzem conteúdo de alta qualidade, com dados verificáveis e uma estrutura 
lógica, estarão melhor posicionados para serem a "fonte" que a IA escolherá para suas respostas generativas.



GEO em Prática: Conteúdo para Respostas 
Conversacionais

Respostas Diretas
Para otimizar seu conteúdo para a 
Generative Engine Optimization 
(GEO), é preciso pensar como 
uma IA que busca respostas. Isso 
significa criar conteúdo que seja 
facilmente compreendido e 
extraído por algoritmos. Uma das 
estratégias é focar em respostas 
diretas e concisas para 
perguntas comuns relacionadas 
ao seu tema.

Dados Estruturados
Outra técnica é a utilização de 
dados estruturados (schema 
markup). Embora seja mais 
técnico, é uma forma de "marcar" 
seu conteúdo para que a IA 
entenda claramente o tipo de 
informação que você está 
apresentando (por exemplo, um 
evento, uma pessoa, uma 
organização). Isso facilita a 
extração de fatos e a composição 
de respostas generativas.

Autoridade e 
Confiabilidade
Além disso, a autoridade e a 
confiabilidade do seu site se 
tornam ainda mais críticas. A IA 
tende a priorizar fontes que 
demonstram alta expertise, 
autoridade e confiabilidade (E-E-
A-T). Para jornalistas, isso reforça 
a necessidade de manter os mais 
altos padrões de apuração, 
citação de fontes e transparência.

Conteúdo bem pesquisado, com citações claras e autoria transparente, será o preferido pelos sistemas de busca 
baseados em IA para compor suas respostas. Se você está escrevendo sobre um evento, inclua um parágrafo que 
responda diretamente "O que aconteceu?", "Quando?", "Onde?" e "Quem está envolvido?".



Narrativas Multimídia e Transmídia: 
Ampliando o Alcance Jornalístico
No cenário digital atual, o texto puro, por mais bem escrito que seja, muitas vezes não é suficiente para capturar e 
reter a atenção do público. As narrativas multimídia e transmídia surgem como estratégias essenciais para o 
jornalismo moderno, permitindo que as histórias sejam contadas de formas mais ricas, envolventes e adaptadas a 
diferentes plataformas. Para o SEO, essa diversificação de formatos também traz benefícios significativos.

Uma narrativa multimídia integra diferentes tipos de mídia 3 texto, imagens, vídeos, áudios, infográficos 3 dentro de 
uma mesma matéria, enriquecendo a experiência do leitor. Já a narrativa transmídia vai além, desdobrando a 
história em múltiplas plataformas e formatos, cada um contribuindo com uma parte única da narrativa. Pense em 
uma investigação jornalística que começa com um artigo, tem um podcast aprofundado, um documentário em 
vídeo e interações nas redes sociais.

Para jornalistas, dominar essas abordagens significa não apenas inovar na forma de contar histórias, mas também 
ampliar o alcance do conteúdo. Cada formato oferece uma nova oportunidade de ser descoberto, seja através da 
busca de vídeos no YouTube, de podcasts em agregadores ou de imagens no Google Imagens. É uma estratégia 
que abraça a complexidade do consumo de mídia atual e posiciona o conteúdo para máxima visibilidade.



Multimídia e Transmídia: Impacto no SEO e 
Engajamento

Elementos Multimídia
A integração de elementos multimídia em suas 
matérias não só torna o conteúdo mais atraente, mas 
também pode impulsionar o SEO. Vídeos, por exemplo, 
podem aumentar o tempo de permanência do usuário 
na página, um sinal positivo para o Google. Além disso, 
vídeos e áudios podem ser otimizados com 
transcrições, títulos e descrições ricas em palavras-
chave, abrindo novas portas para o tráfego de busca.

Vídeos aumentam tempo de permanência

Transcrições melhoram indexação

Infográficos geram backlinks naturais

Galerias de imagens são compartilháveis

Narrativas Transmídia
As narrativas transmídia, ao espalhar a história por 
diversas plataformas, criam múltiplos pontos de 
entrada para o público. Um usuário pode descobrir sua 
investigação através de um trecho no Instagram, ser 
direcionado para o podcast para aprofundar, e depois 
para o artigo completo no site. Cada uma dessas 
interações contribui para o reconhecimento da marca, 
o engajamento e, indiretamente, para o SEO.

Múltiplos pontos de entrada

Maior reconhecimento de marca

Engajamento em diferentes canais

Visibilidade ampliada

Mentalidade do jornalista moderno: Ao planejar uma pauta, considere: como essa história pode ser 
contada em vídeo? Que dados podem ser transformados em um infográfico interativo? Há espaço para 
um podcast com entrevistas exclusivas? Essa mentalidade multimídia e transmídia não é apenas uma 
tendência; é uma necessidade para garantir que as notícias não apenas informem, mas também cativem e 
se destaquem no cenário digital saturado.



Consolidação: O Jornalista como Arquiteto 
da Informação Digital
Chegamos ao fim de nossa jornada pela otimização on-page e técnica do SEO para jornalistas. Vimos que, no 
cenário digital de 2025, ser um bom contador de histórias é apenas parte da equação. É preciso ser também um 
arquiteto da informação, construindo pontes para que suas notícias encontrem o caminho até o público certo, no 
momento certo. Desde a escolha cuidadosa do Title Tag e da meta-descrição, que são a vitrine do seu trabalho, 
até a estruturação lógica com headings, a otimização de imagens e a criação de uma rede de linkagem interna 
robusta, cada detalhe conta.

Exploramos também como plataformas como Google Discover e Google News são cruciais para a visibilidade 
passiva e ativa, e como a autoridade do seu site é o pilar da credibilidade e do ranqueamento. Por fim, 
mergulhamos nas tendências mais quentes, como a Inteligência Artificial Generativa, que se apresenta como um 
poderoso aliado para otimizar pautas e sugestões de títulos, sempre com a supervisão humana e a ética 
jornalística como guias. E, claro, a importância das narrativas multimídia e transmídia para engajar e ampliar o 
alcance em um mundo cada vez mais visual e interconectado.

Em prática:

Sempre revise seus Title Tags e meta-descrições para clareza, palavras-chave e apelo ao clique.

Use H1, H2 e H3 de forma hierárquica para estruturar seu conteúdo e melhorar a legibilidade.

Otimize cada imagem com nomes de arquivo descritivos e Alt Texts ricos em contexto.

Crie uma rede de linkagem interna estratégica, conectando artigos relacionados para fortalecer seu site.

Mantenha-se atualizado sobre as diretrizes do Google News e Discover, focando na qualidade e autoridade.

Explore ferramentas de IA generativa para otimizar processos, mas sempre com revisão e ética humanas.

Pense em como suas histórias podem ser contadas em múltiplos formatos para maximizar o alcance.



Autoavaliação

Questão 1
Qual a principal diferença entre o Title Tag e a 
meta-descrição em termos de impacto direto no 
ranqueamento do Google?

O Title Tag influencia a taxa de cliques (CTR), 
enquanto a meta-descrição é um fator de 
ranqueamento direto.

1.

Ambos são fatores de ranqueamento diretos e 
têm o mesmo peso.

2.

O Title Tag é um fator de ranqueamento direto, 
enquanto a meta-descrição influencia a taxa 
de cliques (CTR).

3.

Nenhuma das alternativas, pois ambos são 
apenas para exibição visual.

4.

Questão 2
Ao otimizar uma imagem para SEO, qual dos 
seguintes elementos é mais importante para 
descrever o conteúdo da imagem para leitores de 
tela e motores de busca?

O tamanho do arquivo da imagem.1.

O nome do arquivo da imagem.2.

O Alt Text (texto alternativo).3.

A legenda visível da imagem.4.

Questão 3
Qual é o principal objetivo da linkagem interna em 
um site de notícias?

Aumentar o número de backlinks de outros 
sites.

1.

Distribuir a autoridade da página e melhorar a 
navegação do usuário.

2.

Esconder conteúdo irrelevante dos motores de 
busca.

3.

Reduzir o tempo de permanência do usuário no 
site.

4.

Questão 4
A Generative Engine Optimization (GEO) foca em 
otimizar o conteúdo para qual tipo de sistema de 
busca?

Motores de busca tradicionais que exibem listas 
de links.

1.

Sistemas de busca baseados em IA que 
fornecem respostas diretas e conversacionais.

2.

Redes sociais e plataformas de vídeo.3.

Apenas para buscas de imagem e áudio.4.

Questão Discursiva

Considerando a crescente integração da Inteligência Artificial Generativa no jornalismo, discuta os desafios 
éticos e as oportunidades de otimização de conteúdo que surgem para os jornalistas, focando na importância 
da supervisão humana e da manutenção da credibilidade.

Próxima Aula

Na próxima aula, mergulharemos no fascinante mundo da Aula 12 3 Redação para Redes Sociais: Adaptando a 
Notícia para Cada Plataforma. Prepare-se para aprender como transformar suas matérias em conteúdo envolvente 
e otimizado para Facebook, Instagram, Twitter, LinkedIn e outras plataformas, garantindo que sua mensagem 
ressoe com diferentes públicos e formatos.

Recursos Adicionais

Google Search Central Blog: Para as últimas atualizações e melhores práticas de SEO diretamente do Google.

Artigos sobre E-E-A-T (Experience, Expertise, Authoritativeness, Trustworthiness): Para aprofundar na 
construção de autoridade e credibilidade.

Relatórios sobre IA no Jornalismo (Reuters Institute, Knight Foundation): Para entender as tendências e o 
impacto da IA na indústria.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


